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Resumo:  
 
Neste trabalho estamos interessados em estudar alguns teoremas 
importantes da área de Analise Funcional. 
 
Introdução  
 
Iniciaremos a apresentação mostrando algumas definições e exemplos 
envolvendo conjuntos abertos e aplicações abertas que contribuirão para o 
melhor entendimento sobre o Teorema da Aplicação Aberta. 
Em sequência enunciaremos um Lema que é essencial para a 
demonstração do Teorema e finalizaremos com a sua demostração. 
 
Materiais e métodos  
 
Foram realizadas pesquisas bibliográficas, estudo e discussão teórica do 
tema abordado. 
 
Resultados e Discussão  
 
Apresentaremos abaixo as definições necessárias para compreender o 
Teorema da Aplicação Aberta, estas e outras propriedades que podem ser 
encontradas em [1]-[5]. 
 
A bola aberta de centro a e raio r é o conjunto B(a;r) dos pontos de M cuja 
distância ao ponto a é menor do que r. Ou seja, 
B(a;r)={x € M; || x-a || <r}. 
 
 
Seja X um subconjunto de um espaço normado M. Um ponto a € X diz-se 
um ponto interior a X quando é centro de uma bola aberta contida em X, ou 



 

 

seja, quando existe r>0 tal que || x-a ||<r implica que x € X. Chama-se o 
interior de X em $M$ ao conjunto Int X formado pelos pontos interiores a X. 
 

Um subconjunto A de um espaço normado M diz-se aberto em M quando 
todos os seus pontos são interiores, isto é, Int A=A. 
 

 
Sejam X e Y espaços métricos. Então T: X → Y, com domínio D(T) C X é 
chamado de aplicação aberta se para todo conjunto aberto em D(T) a 
imagem é um conjunto aberto em Y. 
 

(Exemplo 1) Seja N um espaço normado discreto. Toda aplicação g:M  → N 
é aberta, pois todo subconjunto de N é aberto. 
 

(Exemplo 2) Seja h:R → R dada por h(x)=x^2, então para A=(-a,a) temos 
h(A)=[0,a^2), que não é um subconjunto aberto de R. Portanto h não é uma 
aplicação aberta. 
 
(Lema) Seja T um operador linear contínuo e sobrejetor de um espaço de 
Banach X em um espaço de Banach Y. Então existe uma constante c tal que 
B(0,c) C T(B(0,1)). 
 
(Teorema da Aplicação Aberta) Sejam X e Y espaços de Banach e T: X→ Y 
um operador linear contínuo e sobrejetivo. Então T é uma aplicação aberta 
 
Para finalizar, demonstraremos o Teorema acima. 
 
Conclusões   
 
O projeto de Iniciação científica permitiu estudarmos a fundo alguns 
teoremas Fundamentais, incluindo o Teorema da Aplicação aberta, e 
possibilitou reescrever detalhadamente vários resultados envolvendo os 
teoremas estudados. 
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